Projeto de lei nº   15, de 2009

PARTIDO_DOS_DIREITOS_HUMANOS
Dispõe sobre a implantação de uma Central de Coleta de verduras, legumes e frutas que sobram e as que não estão dentro do padrão para venda, provenientes de feiras livres, mercados municipais, supermercados e de produtores, nos municípios com mais de 50.000 habitantes, para doação a entidades filantrópicas
O Parlamento Jovem Paulista decreta:
Artigo 1º - Ficam criadas nos municípios com população acima de 50 (cinquenta) mil habitantes centrais de coleta de verduras, legumes e frutas que sobram e as que não estão dentro do padrão para venda, doadas por feirantes, supermercados e produtores cadastrados no Projeto.
Parágrafo único - Para os fins desta lei consideram-se feirantes aqueles cadastrados em feiras livres e mercados municipais. 
Artigo 2º - As pessoas jurídicas que participarem como parceiras do Projeto bem como os doadores de alimentos receberão o “Selo de Responsabilidade Social” e poderão receber incentivos fiscais concedidos pelo Estado.

Parágrafo único - A criação e a regulamentação do “Selo de Responsabilidade Social” far-se-á por meio de legislação complementar.
Artigo 3º - As verduras, legumes e frutas doadas para as centrais de coleta passarão por processo seletivo antes do envio às instituições filantrópicas devidamente legalizadas e cadastradas no Projeto.
Artigo 4º - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão à conta das dotações orçamentárias próprias.
Artigo 5º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA
Segundo Embrapa, o Brasil desperdiça 37 quilos de hortaliças por pessoa ao ano, cerca de 35% de toda a produção.
Nas feiras livres do Estado de São Paulo mais de 1.000 toneladas de produtos alimentícios vão para o lixo todos os dias.

A fome e o desperdício de alimentos são dois dos mais relevantes problemas que o Brasil enfrenta, constituindo-se em um dos maiores paradoxos de nosso país, uma vez que a produção supera a necessidade de alimentos em 25,7% (FAO-ONU). 
Ao mesmo tempo, temos milhões de excluídos sem acesso aos alimentos em quantidade e qualidade para que se mantenham, primeiramente, vivos e, quando assegurada a sobrevivência, com saúde e capacidade adequada ao desenvolvimento humano. 
Acreditamos, dadas as tristes características brasileiras, que alimentos eliminados indiscriminadamente poderiam ser aproveitados como principal fonte de combate contra os efeitos da fome, desnutrição e subnutrição. 
Assim sendo, sem se gastar nem mais um centavo com a produção de alimentos, apenas nos dedicando objetivamente a eliminar o desperdício, poderemos oferecer alimentação a 72 milhões de brasileiros em estado de insegurança alimentar (IBGE, 2006).

Diante desta realidade, a Central de Coleta de Coleta de Verduras, Legumes e Frutas terá como objetivo minimizar os efeitos da fome por meio do combate ao desperdício, permitindo que um maior número de pessoas tenha acesso a alimentos básicos e de qualidade, em quantidade suficiente para uma alimentação saudável e equilibrada.
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